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QUARTA-FEIRA,

ARTE DO EXTINTO 
Um animal com presas representado em uma arte rupestre sul-africana 

pode retratar uma espécie antiga preservada como fóssil na mesma região. 
A descoberta é de um estudo divulgado na revista PLOS ONE e liderada por 
Julien Benoit, cientista da Universidade de Witwatersrand, na África do Sul. 
O painel Horned Serpent tem diversas obras de arte de animais e outros 
elementos culturais associados ao povo San, originalmente pintadas entre 
1821 e 1835. Entre as figuras desenhadas está um animal de corpo alongado e 
presas viradas para baixo que não se parece com nenhuma espécie moderna 
conhecida na região. Como o povo San é conhecido por ter incluído diversas 
características do seu entorno na arte, incluindo fósseis, Benoit sugere que 
a criatura com presas pode ter sido inspirada por uma espécie já extinta.

Freepik

O mais completo banco de dados genéticos de amostras retiradas da feira de frutos-do-mar de Huanan, na China, fornece 
mais evidências de que o vírus Sars-CoV-2 emergiu de algum animal selvagem vendido em barracas para o público 

A
mostras do mercado de frutos-
do-mar de Huanan fornecem 
mais evidências de que a cida-
de chinesa é o marco zero da 

pandemia de covid-19. Embora desde o 
início da pandemia a principal suspeita 
da origem da doença seja animais sel-
vagens vendidos ilegalmente nesta fei-
ra, ainda não existem provas suficientes 
para determinar o berço do Sars-CoV-2, 
vírus responsável pela doença.

Agora, um novo estudo internacio-
nal baseado em dados genéticos divul-
gados pelo Centro Chinês de Controle e 
Prevenção de Doenças (CDC) apresen-
ta uma lista de espécies selvagens pre-
sentes no mercado, reforçando a ori-
gem da covid-19. Publicado na revista 
Cell, o artigo baseia-se em informações 
extraídas de mais de 800 amostras cole-
tadas dentro e ao redor da feira livre de 
Wuhan, desde 1º de janeiro de 2020. O 
genoma viral dos primeiros pacientes 
também foi analisado. 

“Esse pode ser o último grande con-
junto de dados retirados diretamente do 
mercado e, de certa forma, é como ter-
minar a última peça de um quebra-ca-
beça mostrando uma imagem que já es-
tava bem clara”, disse Michael Worobey, 
um dos três coautores correspondentes 
do artigo e chefe do Departamento de 

Ecologia e Biologia Evolutiva da Univer-
sidade do Arizona, nos Estados Unidos. 
“Apresentamos uma análise completa e 
rigorosa dos dados e como eles se en-
caixam no restante do enorme conjun-
to de evidências que temos sobre como 
a pandemia começou.”

Coletas

Em 1º de janeiro de 2020, poucas ho-
ras após o fechamento do mercado, in-
vestigadores do CDC chinês foram ao 
local para coletar amostras. Embora te-
nham encontrado poucos animais sel-
vagens vivos na ocasião, eles coletaram 
amostras do chão, das paredes e de ou-
tras superfícies de muitas barracas. Os 
funcionários voltaram dias depois para 
se concentrar nas vendas que exibiam 
gaiolas e carrinhos usados para mover 
animais. Também pesquisaram em ra-
los e esgotos. 

Os cientistas realizaram sequencia-
mento metatranscriptômico das amos-
tras, uma técnica usada para obter se-
quências de RNA (e que também pode 
coletar DNA) de todos os organismos 
presentes nas coletas. A equipe do CDC 
chinês, liderada por Liu Jun, publicou os 
resultados em 2023 na revista Nature. No 
entanto, o artigo deixou sem solução as 

identidades exatas das espécies animais 
encontradas.

De acordo com a análise mais re-
cente dos dados, o Sars-CoV-2 estava 
presente em algumas das mesmas bar-
racas onde a vida selvagem era vendi-
da no mercado. Entre os animais, ha-
via cães-guaxinins — pequenos mamí-
feros semelhantes a raposas — e ga-
tos-civeta — carnívoros relacionados a 

mangustos e hienas. Em alguns casos, 
o material genético do vírus foi o mes-
mo encontrado nos animais. 

“Muitas das principais espécies foram 
eliminadas antes da chegada das equi-
pes do CDC chinês, então não podemos 
ter prova direta de que os animais esta-
vam infectados”, disse a coautora cor-
respondente Florence Débarre do Cen-
tro Nacional Francês de Pesquisa Cien-
tífica. “Estamos vendo os fantasmas de 
DNA e RNA desses animais nas amos-
tras ambientais, e alguns estão em bar-
racas onde o Sars-CoV-2 também foi en-
contrado. Isso é o que você esperaria em 
um cenário em que havia animais infec-
tados no mercado.”

“Pólvora”

Colocar animais selvagens com ví-
rus em contato com humanos no cora-
ção das grandes cidades, onde as den-
sidades populacionais facilitam a dis-
seminação desses microrganismos, é 
uma das coisas mais arriscadas que os 
humanos podem fazer, disse Worobey. 
“Nem todos esses vírus têm o potencial 
de iniciar uma pandemia, mas quando 
você os traz, é como uma faísca em um 
barril de pólvora”, disse ele.

Os pesquisadores também realizaram 

análises evolutivas dos primeiros geno-
mas virais relatados na pandemia. Os 
resultados implicam que havia muito 
poucos, se algum, humanos infectados 
antes do surto do mercado.

O estudo também apresenta o registro 
mais completo de espécies animais e po-
pulações específicas dentro dessas espé-
cies que poderiam ter atuado como hos-
pedeiros intermediários no mercado. “Ele 
nos dá pistas sobre as populações que 
estavam representadas lá para cada es-
pécie”, disse Worobey. “Onde no Sudeste 
Asiático eles viviam? De onde eles podem 
ter vindo? Quantos foram criados em fa-
zendas versus capturados na natureza e 
então movidos para as redes de transpor-
te de animais selvagens ilegais?”

Embora tenha havido um foco maior 
na segurança do laboratório desde que 
a pandemia começou há mais de quatro 
anos, Worobey diz que “surpreendente-
mente pouco foi feito para diminuir o 
risco de um vírus saltar da vida selvagem 
para os humanos novamente.” “Precisa-
mos começar a colocar as evidências de 
como essa pandemia começou em ação, 
tomando medidas sérias e concretas pa-
ra impedir a prática perigosa de trazer 
animais vivos com potenciais patógenos 
pandêmicos para áreas urbanas densa-
mente povoadas”, disse.
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SEGUNDA-FEIRA 

COP 16, MULTITEMÁTICA
De 21 de outubro a 1º de novembro, a 16ª Conferência 

das Partes (COP) da Biodiversidade se reúne, em Cali, 
na Colômbia. Em pauta, o aquecimento global, o 
desaparecimento de espécies da fauna e da flora. Também 
serão discutidas as preocupações com a transformação de 
áreas antes férteis, agora desérticas. Há, ainda, a invasão 
dos oceanos e paisagens por plásticos e materiais que 
afetam o equilíbrio ambiental. São desafios que estão no 
foco das Nações Unidas e das autoridades mundiais.

QUINTA-FEIRA

MOZART INÉDITO
Uma obra atribuída a Mozart, até agora desconhecida 

e provavelmente composta pelo músico austríaco na sua 
juventude, foi descoberta. O material estava em Leipzig, na 
Alemanha. É um conjunto de sete movimentos para trio 
de cordas com uma duração de 12 minutos, que teria sido 
escrito em meados ou finais dos anos 1760. A informação 
foi confirmada pelas bibliotecas municipais de Leipzig. 
Descoberta por pesquisadores, a compilação estava 
guardada nos acervos da biblioteca musical da cidade.

 AFP
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Mercado seria marco 

ZERO DA COVID

Nem todos os vírus 

têm o potencial de 

iniciar uma pandemia, 

mas quando você os 

traz (para próximo de 

humanos), é como uma 

faísca em um barril de 

pólvora", 

Michael Worobey, chefe do 

Departamento de Ecologia e 

Biologia Evolutiva da Universida

Olho assina, cargo

Em 2020, a 
feira, que 

vendia animais 
selvagens vivos, 
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